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índices de preços, só o Índice de 	 Pff 
Preços no Atacado (Versão Dis- Y"..7 r(  ponibilidade Interna), calcula- i 
do pela FGV, que já foi no passa-
do a base para o sistema de in-
dexação oficial, supera os 10% 
ao ano. Os demais ficaram em 
torno dos 9%, o que significa 
uma taxa média mensal de 
0,72%. Mais importante, porém, 
é que os preços industriais, que 
formavam, no auge da inflação, 
o núcleo da realimentação in-
flacionária, tangido pelas re-
gras de indexação de câmbio-- 
salários—tarifas públicas, subi-
ram apenas 4,7% niia 12 meses 
que terminam em março. 

Essa vitória é importante, 

O governo cometeu um gra-
ve erro ao não deslocar 
de imediato a ênfase de 

sua atuação política no Con-
gresso para as reformas, tão lo-
go a aprovação da emenda da 
reeleição na Cãmara abriu pers-
pectivas concretas para um se-
gundo mandato para o presi-
dente Fernando Henrique. 

A extensão do horizonte polí-
ticu,do presidente propicia uma 
oportunidade singular: FH pode 
ser o principal beneficiário po-
lítico dos efeitos de longo prazo 
da-reforma do Estado e da con-
solidação da estabilização. Tal 
oportunidade não é trivial, pois 
esses beneficios podem ser re-
sumidos no crescimento da ca-
pacidade produ-
tiva que resultará 
da reforma do Es-
tado e na possível 
melhora da:quali-
dade de vida para 
o importante con-
tingente de cida-
dãos que os pri-
meiros anos de 
inflação baixa 
conseguiu incorporar ao merca-
do de massa. 

Ao contrário do que se espera-
va, entretanto, nos últimos 60 
dias tem-se a sensação de que o 
possível vai sendo feito para re-
baixar na escala de prioridades o 
esforço de reformas — que não 
devem ser confundidas com a 
mobilização permanente (e con-
traproducente) do Congresso 
para emendas constitucionais. 

Essa redução da importância 
das reformas promovida por par-
te do próprio presidente foi 
acompanhada por algo ainda 
mais grave: a sensação de que o 
governo considera ganha a bata-
lha contra a inflação e dá sinais, 
aos poucos, de crer que as taxas 
observadas nos últimos 12 meses 
já estão de bom tamanho.  

principalmente tendo em vista 
a convergência dos diversos ín- 

dices, o que ilus- 
tra a flexibilidade 
de preços que re- 
sultou da desin- 
dexação bem-su- 
cedida. Mas ainda 
não pode ser con- 
siderada como 
definitiva, pois a 
vitória contra a 
inflação só estará 

completa quando o governo pu-
der depender menos da inflação 
para se equilibrar, pois esse é o 
principal fator para determinar 
a inflação que se espera para o 
futuro. Hoje, precisamente por 
estar administrando um Estado 
falido, incapaz de cumprir o pa-
pel que dele exigem os cidadãos 
que o mantêm, a inflação baixa 
no passado é um indicador pre-
cário para a inflação futura. 

A tarefa da reforma do Esta-
do passa por três etapas: a 
transformação do papel do Es-
tado na economia produtiva, a 
reforma patrimonial e a refor-
ma tributária e orçamentária. 
As duas primeiras compreen-
dem a desregulamentação de 
alguns setores, juntamente com 
a construção de um aparato re- 

gulador capaz de garantir que a 
privatização das empresas não 
abrirá espaço para o abuso do 
poder econõmico e.permitirá a 
provisão de serviços públicos 
essenciais de qualidade, a pre-
ços não abusivos. 

O progresso realizado nesses 
campos é substancial e deve 
avançar mais com a regulamen-
tação da emenda constitucional 
que modificou o regime do mo-
nopólio do petróleo. Mas ele é 
relativo em outros planos, como 
ficou patente no recente movi-
mento de correção de tarifas 
públicas, e certamente peca por 
um excesso de ênfase na venda 
de ativos. Não que os ativos do 
Estado não devam ser vendidos, 
mas a receita dessas vendas de-
ve ser prioritariamente dirigida 
para compensar os atrasos na 
redução das necessidades de fi-
nanciamento do setor público. 

Na área tributária e orçamen-
tária, entretanto, continuamos 
a administrar um sistema de in-
flação elevada, que confere bai-
xa prioridade ao crescimento 
econômico. 

A ênfase redobrada na redu-
ção do déficit e o prosseguimen-
to das reformas voltadas para a 
construção de instituições não  

inflacionárias são o único cami-
nho do governo para se aproxi-
mar do essencial, aquilo que 
permitiria que o sucesso no 
front inflacionário fosse conso-
lidado: um sinal de que a infla-
ção para os próximos 12 meses 
será mais próxima,dos 4,7% me-
didos pelos preços industriais 
que dos 9% medidos pelos pre-
ços ao consumidor. Pois isso é 
fundamental para que se man-
tenha a confiança na política 
cambial e na continuidade do 
alongamento dos prazos, inter-
rompido de forma abrupta na 
semana passada. 

O governo deve apressar-se 
para põr fim à desconfiança —
que tem atingido os mercados 
financeiros nós últimos dias — 
quanto às suas prioridades. 
Disso depende a continuidade 
do ambiente de estabilização. 
Pois nunca foram tantos, nos úl-
timos três anos, os sinais de que 
o governo está em via de jogar a 
toalha e iniciar, de novo, pro-
cesso de convivência com uma 
inflação moderada— que é ino-
fensiva e frágil, como um ovo de 
serpente. 

■ Dnísío Dias Carneiro é professor do De- 
partamento de Eeonomia da PUC-Rio 

É preciso redobrar 
a ênfase na 

redução do défidt 
e na prioridade 
da reforma do 

Estado 


